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AVENÇA 

Como não estivesse presen­
te, quando o Ministro da Edu­
cação nos vtsi.tou, fui, dias 
a~pós, mais os professores da 
Escola e o nosso ·Quim, ao 
seu gabinete. Lá, ouvi palaJVl'las 
como estas: , «Vós tendes o 
apoio do sistema político exis­
tente, porque estais a comun-

fESTAS 
Desta vez é mesmo verdade. 

Passámos a fase ~m que as dú· 
vidas permaneciam· firmes, não 
deixando ver com optimismo a 

possibilidade de realização das 
nossas Festas. É quase sem r e· 
ceio que afirmo: · este ano · ha­
verá Festas! E digo ainda quase 
porque nãQ estamos livres de 
contrariedades e há ainda peque­
nas dificuldades .qwe .nós, com 

unhas e dentes, tentamos supe· 
r ar. 

Te mos um programa alinha­
vado. Promete ser bom. V amos 
agora d{]Jr-lhe concretização. Para 
isso começámos com ensaLos. 

Temos um grupo de /esteiros 
decididos e cheios de vontaide, 

que já não admitem de maneira 
alguma que não haja Festas. 
Para experiência já chegou o 

ano passado. 

Pois é, Amigos, temos sauda­

des vossas ; temos saudades dos 
vossos carinhos, da vossa mani­
festação de amizade, do calor das 
salas cheias em vossas terras, do 
amor que nos dais. 

Ter-nos-eis entre vós de novo. 
Queremos levar-vos a nossa ale· 
_gria, a nossa inquietação e o 
nosso testemunho .de vida. 

Quero fazer um pedido: que· 

remos levar-vos uma peça de 
teatro que é fogo, mas tem 
música própria e, por mais que 

.procure, não encontro uma pis­
ta dos discos que têm essa mú· 
. .sica! Assim, se alguém, por aca· 

.so, tiver em sua ~iscoteca particu-

Co-nt. na TERCEIRA pág.-

gar connosco a responsabi!Jidlade 
de educar o Povo. Vamos jlulll.tar 
esforços a fiavoT do nosso 
Pov:o. A Casa do Gaiato deve 
VIer a res.ponrsabiHdade histó­
·rica no momenrto actual. Não 
p.en-S!ar mais em termos do 
sistema ant!erior: vamos ver 
quem nos ajuda, p~a ajudar­
mos os outros. Nós não VJamos 
ajudar vocês. Agora a respon­
sabi:lidade é mútua». 

Pa!lavras de esperança como 
na altura Ilhes chamei. Hoje, 
penso que foi apenas uma ati­
tude conlt:emporiZJadora para 
evitaT embaraçar-nos. Aliás vi­
sitou a nossa Aldeia nnv:amen .. 
te, acompanhado da Delegação 
da R. D. A., não passando das 
oficinas, nem faJlatndo a nin­
guém.. Daí o .receio bem fun­
dado que tivemos, só desfei,to 
quando a Casa de Retiros da 
Diocese foi transformada em 
Es.cola do Partido, de que 
actualmente é respoosável 

Logo que foi anunciada a 
naJcionalizaçãio do sector par­
ticular da Saúlde e Ensino, apa­
receu em nossa Casa o Grupo 
Dinamizador, Dis:trital. Quase 
todo.s ,c.onhecia, especialmente 
o .secretário de que falarei e 
um suiço, Pastor e professo.r 
de Thologi·a do Seminário i•n­
ter:c'orufessional. Recebi-os com 
agr:ado. Verificaram que a nossa 
esco1a há anos era ofi-cial, de­
,pendenldo de nós apenas na 
água, luz e ,conserVJação. Até 

Os :nossos irmãos são sem­
pre as pessoas mais simp~ti­

cas. Somos capazes de lhes te­
cer os maiores elogios. Eles 
são os primeiros, os maiores, 
os mais em tudo. · 

Pois ontem apresentaram-me 
um irmão que eu desconhecia 
P'Or completo. E as referênci-as 
que tenho a fuer dele são 
tod'as ao invés do que seria 
normal. · Não tem cultura por­
que é analfabeto. Comporta-· 
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disse -com certa ironia que era 
justo que a Frelimo tomasse 
!Como seu todo o Ensino e não 
mais à Igreja CatóHca s eri,am 
assacadas culpas d~ fazer tan­
to com tão pouco que rec~ia. 
O Pastor, enquanto íamos a 
a -camilnho da Bsoo.la, par:a o 
inventário, pôde segr:edar-me a 
sua indignação por andar a 
lllaiCionalizar as suas próprias 
esoolas. Mais tarde, soube que 
foi irradiado do grupo dinami­
zador, por ter requerido à base 
dos astaltutos da Frelimo, uma 
reunião de critica à maneiTa 
como o comissário político, em 
acúos de nacionaliZiação seme­
lhantes, atacava a Religião. 

No nosso caso não; mas, daí 
a dias, eu próprio fui especta­
dor, ao ser convidado pafla um 
comício popUilar, .cuja fina1ida-: 
de era precisamente explicar 
que a FII'ellimo nãJo el"a. contra. 
Por isso estava 1ali um padre 
.ca!tóli:co e quase todos os mem­
bros do gt~upo diJnamizador 
eram cristãos. Par.a mim e to­
dos os outros bem i.!ntenciana" 
dos, ansiosos .pela libertação dlo 
colonialismo, era fácil pegar 
na Bí'blia e demonstlrar como 
Deus presidiu à libertação do 
povo Judeu escravizado no 
Egipto (Êxodo :l/7-8) e co~~ 
CTi·Sito veiü anunciar a Boa 
Nova aos Pobres e a liberfcto( 
ção aos Oprimidos (Luc. 4/ ~8). 
Imrediart:amente a seguir oúvi­
ria as mais in,gól:1tas crltjcas 

-se ·Cf!mo cr:iança porque é 
atrasado mental. Tem um riso 
postiço que o torna antipático. 
Se o vires ~onfirJnas o meu 
depoimento. Vivia numa das 
vertentes da serra de Monte­
muro. Não tinha ninguém a 
seu lâdo. Porque incapaz, eram 
os vizinhos que o alimentavam 
e vestiam. E ele dormia com 
os animais numa corte imun­
da, que jamais conhecera mão 
que a limpasse. 

Outra bela moradia da Casa do Gaiato de LoJLrençó Marques. Hoje, escola 
· de preparação da policia secreta da Frelimo ( SN ASP) ! ... 

às Mi•ssões Católicas como: 
«Se o nos's-o PoVJO a:nda des­
calço são as Missões Católicas 
que têm culpa; s·e passa fo-­
me ... se é i,gnorante e não tem 
escolas é a Lgreja Católica que 
tem a oubpa; está com o colo­
nicillismo, tem mui to dinheiro 
e não quer salber do sofrim.en­
to do nosso Rovo». Não podia 
ficaJr ca~ado e, embora não me 
permi.tis.sean, levantei a voz 
paTa dizer que se estávamos 
a fa7·~ português e Moçambi­
que, do Rovuma ao Maputo, ou_­
v~a o pr.esi.ld·ente ~amora fa-­
lar português, isso se devia à 
Igl'leja Católica. Se em Moçam­
bique ha'Via maternidades e 
postos médi:cos pelo mato e 
escolas, embora muitas à som­
bna do cajueiro, is.so se devia 
ao interess-e da'S Missões pe1~0 

Povo. 

Apes~ · da minha ~nterven., 
ção o ataque continuou no 
mesmo tom. No fim pediJU-me 
partkul-aTmente desouhpa. 

O estilo de tiarsa era tão 
grande que após o comí.cio 
passou por nossa Casa dizen"' 
do-me qUJe preciJSa!VIa de mim1 
poi1s há muito não se confes.; 
sava. Prudentemenlte respondi 
com .urrn riso involuntário e in­
discreto que ha'Via muito tem_, 
po par.a. pens-ar a sério nilsso. 

Não quero julgar mal destes 
homens de ín..dole tão diferen­
te, fun!Cionârios do goveTno, en-. 
gajados tão à p-resS\a e até por 
necessidade bilate11·a1 na men~ 

· ta:lização das mass-as, que 
tilnham de s·e mostrar profunda-· 
mel1lte vincUJl•ados àJs .ideias 
revoliUcionárias: 

P.adre J o•sé Maria 

trar nos amos; temos que ba .. 
ter às · portas e penetrar nos 
antros; temos que subir à ser­
ra e percorrer aldeias pobres, 
como a do Valentim, para des"j 
cobrir mais irmãos. Não é cóoj 
modo ser-se cristão. Mas, se 
alguém tenta ser cristão coe-

Eu nem sabia que ele exis- rente, quão benéfico é para os 
da. Foi pessoa do lugar que . Pobres! ·Se alguém aceita ser 

me veio informar e depois o 
trouxe. 

Aqui está e vai começar a 
viver como -gent e, adquirindo 
hábitos !humanos e encontran­
do fi~almente lugar na s'ocie­
dade. 

É meu irmão. Mas, também 
será teu s.e quiseres, como eu 
quis, que ele fosse meu. 

Temos _que sair à rua e en-

pobre, quantos Pobres não co .. 
lhem bem dessa Pobreza! 

((Anda. Sê pobre. Reconhece 
que os Pobres ainda têm multo 
~ara te dar! E tu mais eles se"! 
reis mais ricos.,, Esta lingua .. 
gem não é para todos, mas 
quem a entende sabe que digo 
verdade. 

P.adre Baptista 
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notí[ios .... -:._: ... ;·, .· 
da.[onferê.ntio .:. ·<·~ 
·de Po~lfde 5ousu: 

MISÉR:IA ESOONDIDA - «F. de­
sempregou-se, há mais de um ano, 
pra olhar pelos rpais «empregados» 
(leia-se en.trevados). É uma miséria 

escondida!>> 
A notícia chegou assim, dramá:tica, 

sumáda. Era Domingo Gordo. 
!Metemo-nos a caminho. O sol abria 

o leque sohre o .arvoredo. No prado, 

ovelhas. A distância, o vale do ~ou-
sa. Grandeza panorâmica! 1 

Aqtú e ali parámos, a ganhar · fô­
íJ.ego. ~F. desempregou-se, há .mais 
de um ano, pra oLhar pelos p~s.» 

Heroísmo! 
E d'a.lma cheia prosseguimos a .ca· 

minha da. 
•Batemos na porta da cozinha. 
- Não venha por aqui. lnda nao 

.arrumei. Estou a .dar o caldinho à 
minha mãe ... 

!Entramos pela sala. Num qual'to, 
o !Pai, descomposto, ajeita a roupa 
.da cama. Halhucia. Cumprimenta. 
Noutro, a mãe sem fala; en•trevada. 
Olhos penetrantes. Malga de caldo 
à cabéceira. 

- _ Não diz nada. F·az tudo na cama. 
Dou-lhe o caMinho logo de manhã. 
Tenho de lho me ter na boca; deva· 
gaTinho, como vê - sublinha a fi·lha. 

.Agor.a·, composto, o rpai olha-nos de 
kente. 

- V erja .como nós estamos! São 
os oan.os... Eu ten:ho 82. Ela, 75. Sou 
quebrado. Estamos no fJm ... ! 

Voltamos à mãe. Acariciamos a 
face enruga-da. Olhamos o crucifixo, 
sdbre o travesseiro. Cr.isto por cDm· 

paruhia. Assim ficamos um minuto 
prolongado. Única reacção: ela aflo­
.ra uma lágrima que se desprende, 
emoldurada na face imóvel, expri­
mindo alegria interior. É a lingua­
gem dos Mártires, dos Santos! 

Em cima da aroa, um ror de roupa 
usada, remendada por todos os lados; 
mas limpa, bran'Ca, cheirando ;_ sa· 
bão! 

- El·a faz tudo na cama. Mas está 
sempre limpinha. 

- Estou a ver. 
- O mem calvário é muito gran-

de! Tenho de o suportar. Quase não 
posso ir a parte nenhuma! 

Foi, então, possível, o diálogo com­
pleto. A_ história desta Filha, cuja 
.doação totai é uma fantástica lição 
para o mundo dos nossos dias. 

- Quando eles acamaram, eu tam­

bém não andava bem. Vim pra casa 
com baixa da Caixa. Meses depois, 
o médico deu~me alta. E fui despedi­
da da fá:hrica! ... 

- Como se têm govern-ado? ! 
- Os tr-ambolhões. 
- Agora, é só a reforma de meu 

pai: quinhentos .mH réis. E dinheiro 
emprestado. E .. . 

- Emprestado por que!ll.? E quan­
to? 

Suspira fundo. 
- De ... , quatro con.tos. A pa-deira 

já devo três meses ... 
- •E quanto a mercea·ri·a? 
- Devo muito, llambém! 

Sobre a cómoda, vemos papéis da 
Caixa de Previdên'Cia e da Casa do 
Povo. 

- PDSSO ler esses documentDs? 
- Faça favor. 
- Porquê este ofído da Junta 

Cenwal das Casas do Povo?! 
- Escrevi porque não querem du 

reforma à minha mãe ... ! 
Lemos o Dfício da Caixa de Pre­

vidência, exigindo o Teemholso de 
duxentos e tal escudos que a filha 
recebeu in-devidamente, por alta an­
tecipada. É uma instituição modelo, 
para o comum das Caixas; onde, 
aliás, contamos muitos e bons amigos. 

.Oecidimos deixar àquela heroína 

todo o dinheiro que trazíamos; arru· 
mar contas de padeiro e merceeiro. 
Ali, COillllprará diariamente uma dú­
zia de pão, par-a consumo ~os três; 
aqu.i, se não for preciso mai~, levan­
ltará mensalmente 500$00 de m~rcearia. 

Entretanto, cD'm prévio telefonema,; 
marcámos dia para uma abordagem 
n·a Casa do Povo. Irá pelo seu pé, 
d6fender os seus interesses. 

O pai berra, da cama: E o 
nosso comer?!. .. 

Intervém a fiLha: - Como vê, a 
miruha vida está assim; quase não 
,posso sair! Preparo-lhes o caldo e 
vou à tarde. Fi'Cam arrumadinhos. 

- Está bem, responde o pai. 
Ma-r.cámos outro dia para eLa ir ~o 

Porto, repor na Caixa o que é devi­
do ; e, no Sindicato, pedir a sua 

intervenção no subsídio de Desem· 
prego. 

Primeiro, Justiça! 
Já telefoná;mQs à Casa do Povo. 

Apl-anámos caminho. Info-rmação ofi­
ci'al: - O assun.to não foi arrumado, 
o-portunamen•te, porque não requere­
ram a pensão como jornaleira. <~ 

minha mãe nunca foi jornaJ.ei-ra -
disse el.a - mas traballhou na wgri­
.cultura» - remata o f.unciQnário. 

Admirámos o poder da veroade. 
Só é pena D subsídio - repugna 
atr.ibuir-lhe o nQme de pensão ou 
reforma - estM sujeito a -tantos flo­
reados! 

CONTAS O nosso -tesoureiro 
fechou as contas de 1975. E já forapt 
-apreciadas em reunião. 

Sentimo-nos confundidos com as so­
mas que passaram por nossas mãQs; e 
pelo bem, QU menos bem feito! 

Damos, agora, a conhecer aos nos­
sos prezados Lei1to·res - de quem os 
Pobres dependem mater~almente - o 
resultado d•a nossa . acç~o, em 1975: 

A Receita atingiu 166.669$40, assim 
desd.obr·ada: saldo de 1974, 24.204$90; 

colectas, 434$50; donativos por inter­
médio de «0 GAIATO», 123..600$00; 
4.1pequenos auxíílios» do PRtrimónio 
dos Pobres .para a Auto-Construção, 
15.000$00; di'Versa, 3.430$00. 

A despesa somou 164.062$60, apli­
cados no seguinte: auxílio domiciliário 
(em géneros, dinheiro, etc.), 88.744$40; 

auxílio profissionarl (quotas da Casa 
do Povo, Previdência, etc.), 3.025$00; 

auxílio na doença ( medkamenltos), 
761$50; auxílio educacional (~tivros, 

e-tc.), 450$00; auxrlio na habitaçã-o, 
45.000$00 para 16 Auto-Construtores 
( 15.000$00 dos quais, como já refe­
rimos, provenientes do Património dos 
rPobres) e mais 23.023$00 em 3 repa­
rações por administração directa -

68.023$00 -no tDtal; BoiJ.etim da SSVP, 
3·2$50; contribuição para o Cons~lho 

Centra·} da SSVJ>, 1.826$20; subsídio 
à Conferência Vicentina de Galegos 
(•terra natal de Pai Américo), 1.000$00; 

outras despesas, 200$00. 

Houve, portanto, em 31 de Dezem­

bro P'- p., um sa!ldo de 2.606$80 que 
•transitou para 1976. -

Em li-nh·as gerais, subliltlhamús a 
iformidáv'ell partilhe dos nossos Leitores 
que permitiram fornecer o mínimo 
de subsistência (a'iém de outras solu­
ções) à teTceira-rdade sem pensão 

ou com ela ~uficiente; a incapa­
ci-tados sem proventos; a doentes e 

viúv-as. O quadro social mais negro 
e, até agor-a, o menos beneficiado 
·deste País. 

Resta-nos sublinhatr, ainda, o apoio 
que fornecemos à Auto..Construção 
espontânea. 

Por tudo quanlto fica expresso, 
dwmos graças a Deus. 

tPAR.TI'LHA - Da Ru·a Alexandre 
Herculano - Lisboa - 20$00, «com 
um grande abraço», que retrihuimos 
~om ami~ade. ~Em memór.ia da minha 
querida Mãe, no dia d() seu aniversá­
rio», 150$00, de Gaia. Duzentos escu­
dos da R. da Saudade - Lisboa. 
Os habituais 20$00, do Porto, em 
memória de D. António Barroso. A 
<qYartilha habitua,J com toda a amiza· 
de», da Assinante do Seixal. Abençoada 
persistência! J. A. C., do Porto, com 
50$00 por «alma dos meus famili.ares» . 
O dobro do assÍl}ante 16078, tamtbérn 
do Porto. Mais 70$00 de Rama!lde, 
Porto. Mais 50$00, de Gaia, assinan­
te 25660. O mesmo de C. R., da 
Invicta. Da Rua dos Bombeiros Por­
tugueses, Faro, uma oferta mui-to 
Ú•til. AlhandTa, 50$00 <~ara o Pobre 
mais pdbre». o mesmo da assin-ante 
17022, ooja persevei'allça é verdadei­
ramente e:x:traordinwria! Mais uma 
~ferta delicadíssima, de S. Mamede 
~e Infesta. Um bom amigo de Ovar 
dom 90$00 por a!1ma de sua esposa. 
~is 200$00 de La-ura, da c111pital. 
M'!lis 210$00 de A. F., «por alma de 
mi~has tias». Mais 100$00 do Porto, 
Rua da Constitu-ição. O dobro de S. 

O Domingos Teixeira e a Margarida 

casaram na Cai>ela de Paço de Sousa. 

Mam~de; de boa amiga que a.parece 
·assiduamente. Assin•an,te 9790, com o 
mesmo. T()[-res Vedras, 20$00 que 
queimam. São de u:ma Pobre! De 
Fátima, 500$00 e um pedido: ~ão 
publiquem o meu nome!» Mais 
220$00, de Lisboa, «que sobrarann 

dumas oontas». Assinante 21200 com 
100$00. E, p-or fim, metade da Rua de 
S. Giro, Liaboa. 

Para todos, um muito obrigado -
em nome dos Pobres. 

Júlio Mendes 

. . . . . 

CARNAVAL Alegre COIOO é 
costume nesse di-a. 

De manhã tra:bailhamos, mas a 
tarde foi livre paTa que cada um 
pudesse manifestar a sua alegda e 
.f.azer as suas br-incadeiras. 

Após o a:lmoço f.oram disti;ihuídas 

serpentinas. Muittos não se cnntiveram 
e há que as dei•tlar mesrruo ali, Q.entro 
do refeitório. 

Poucos fo'llam os que se mascwraram 
e enfei•taram, mas mesmo assim todos 
ananjaram maneira de se entreterem. 

A .noite, e para o dÍia não terminar 
:molengo, foi projectado um filme 
«Novman na tropa>> que mu.ito satisfez 
a mai-orja. 

Foi assim o DIQSSO Carnaval. 'E o 
dos Leitores? 

EM DESCANSO- Partiu há cerca 
de quinze dias, a .fim de desoansar, 
o sr. P.e Carlos. 

Esperamos que descanse a fim de 
poder conltinuar a obra tão. grandiosa 
que lhe foi confiad·a. 

Estes, os votos da Comunidade. 

SERVIÇO MILITAR Foram 

oh-amados mais dois dos nossos 
d'idalg()» e Martins - a fi:m de 
cumprirem o serviço mi~itar. 

O «-Fidrulgo», não sei se os íLeitores 
se 161Il.bram?, era o an·tigo cronista 
de Paço de Sousa. 

Para eles, os votos de llllJaio;res feli­
cidades e que Deus os SJjude. 

«M arcelin.o» 

A VENDA DO JORNAL 

NO CENTRO DO PAÍS 
tEu vou falar sobre a divulgação 

de «.0 GAIATO» D() centro do País. 
Para nós, vendedores de ~ Gaiato», 

quando oheg·a ã ho·ra de partirmos, 
cada um para seu lado, sen•timos 
entusiasmo e uma grande alegri..a por 
irmos visi-tar os nossos amigos, por 
irmos tomu ares noutras terras, e 
acima de tudo, temos alegria porque 
sabemos que vamos distribuir uma 
mensa~m de a:noT e confiança. 

·E assim conscientes da tarefa que 
temos para executa'f, lá vamos nós! 

Por toda a pute somos recebidos 
com alegria, mimos e calor. 

Todas as pessoas gostam d., tratar 
bem os Gaiatos que batem às suas 
por.tas e lhes :mostram o jornal! 

27 Março/I 9'16 

Os fregueses hruhiJtuais já sabem. 

a hora a que lá costumamos ir; e 
quando !llparecemos, já tê:n um lan­
ohinho e perguntas para nos fazer. 

Em Coimbra os vendedores têm o 
nosso Lar. São ODZ6 e vendem cerca 
de dois mil jornais. 

Mas, há terras onde não temos a 
Casa do Gaiato e, ell'tão, temos os 
Amigos que nos recebem ·muito bem. 

Em Leiria vende o Calmeiro e te!IlJ 
vendido o ~Loorinho». O Calmei-ro 
vende 400 jorna~. Os Amigos tta­
tam he:n dele e a :fiamilia ViriaJt:O 
põe a casa à sua disposição. 

Na Covilhã e no Fundão os Ami­
gos da Casa do Gaiato o também do 
«Funchal» recebem-no com alegria o 
ele deix-a lá fioaa- 400 jornais. 

fEm Castelo Branco o Luís não 

se deixa fi:car mmto para trás. To·dos 
o recebem bem e ele também distri­
bui cerca de 300 jornais. Quando 
regressa vem sempre contente e pa· 
rece que mais gordo. 

Agora, Tomu. Sou lá o vendedo.r e 
despacho cerca de 430 jiQmais. 

•Esta é uma cidade com tantos Ami­
gos! Estão sempre de braços abertos 
e corações oheios de amor para nos 
receberem. São inúmeras as pesso-as 
que se têm dirig;i!do a mim, pergun­
tando-me quando é que lá vão os 
Gaiatos do Padre .AJmérico. ·Se Deus 
quiser, em Maio -aj estaremos. . , 

A f·amília Madureira, que me rece­
be, já acolheu as gei'Iaçóes de ven­
dedo-res que por TDmar têm passado. 

O calor famili.ar com que sou aco· 
lthido nesta fa:nília, é · enorme. O 
amor também, com que as pessoas 
das ou·tras casas e os fregueses me 
recebem! Todas as quinzenas me dão 
embrulhos de calçado e roupa. Todas 
as quinze~as um gru.po de senhoras 
que trabalham na praça, generosa­
mente resolvem dar, paTa a Ca.sa do 
Gaiato, um grarn.de saco cheio de 
carne, que nos tem feito muito jeito. 

A estas pessoas tão Amigas da 
Casa do Gaiato e a tDdos, nós que­
'l'emos dar o nosso muito obrigado! 

Os vende-dores da LDusã e Miranda 
d{) Corvo são o Femando e o Ade­
.Uno. Vende:n 180 e 100 jornais apro­

X!imadamente. 
Na Lousã, as pessoas amigas com· 

ibinaram entre si e, uma vez numa 
'Casa, outr.a vez noutra, os nossos 
almoçam para depOO. voltarem ao 

ponto de partida. 
Na Figueira da Foz o ~Godo» 

vende 120 jornais. ~ acolhido no 
Seminário. O João Martelo o o Cri­
santo, que já fOTam G8iiatos, dão as 
!l'efeições. 

Em Anad1a e arred()res o ~Banana» 

e o Cbiquito Zé deixam ceroa de 
150 jornais. 

O Calmeiro, om Pombal, vende 5(} 
jornais. V ai e vem no mesmo dia. 

O <~acedo II» om Condeixa e em 
Ceira vende 150 jornais. 

Em Cantanhede e na Mealhada D 

Joãozinho, o «Gado» e o Guido ven­

dem 150 jDrnais. 
Por todas estas terra, e a-inda as 

praias e termas que percorremos D'O­

Verão e todos os lwgaTeS onde ~ão-
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·Novos Assinantes de «O GAIATO» 
A coluna de novos Assinan­

tes revela potencialidades que 
não poderíamos deixar de su­
blinhar. 

A correspondência de ou por 
causa de novos Assinantes é 
sintomática. Trechos concisos, 
de expressiva ·r.iqueza. Como 
este .postal de Portalegre: 

<<Gostava imenso de receber 
o v-osso jornal. Já o recebi du­
rante vários anos, mas não me 
f·oi possível mandar-lhes nada. 
Agora, que me encontro um 
pouco melhor no aspecto finan­
ceiro, não quero deixar de ter 
o Vf>SSO jornal e tentarei satis­
fazer as minhas dividas anti­
gas. 

E sabem porque sinto a ne­
cessidade de ter ((0 GAIATO)) 
hoje mais do que nunca? Por­
que todo ele é uma mensagem 
de amor, num mundo e num 
país em que por vezes só se 
respeita a violência e o ódio ... >) 

Continuemos. 
Que dizer desta carta de 

Aveiro?!: 

s 
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lar «0 Profeta» de Ricardo Can· 
talariedra ou o «Apocalipsis» 
dos Aqua Viva e no-los queira em­
prestar para fazermos as grava­
ções ficamos muito gratos; se­
não, teremos que substituir estas 
músiéas por outras. E quem sabe 
se conseguiremos fazê-lo com 
êxito? Nós queremos levar-vos 
uma Festa muito boa. · 

«Lita» 

N. R. -A Festa no Coliseu 
do Porto, em princípio, está 
marcada para o dia 6 de Maio, 
às 21,30 h; e, no dia seguinte, 
à mesma hora, estaremos em 
Aveiro, no Teatro Aveirense. 

vendedores das outras Casas do Gaia­
to, por onde passamos, fica presente 
uma mensagem de Doutrina e de 
entendimento entre os homens. 

Amigos Leitores! As nossas vendas 
de Castelo Bran.co, Covilhã, Fundão, 
Tomar e Leiria tôm vindo a ser 
a!foot~tdas, já há algllliil tempo, por­
que não temos transporte gratuito 
da empresa dos Cl•aras, oomo dan•tes. 

Nas estradas, principalmente para 
a Beira e .Tomar é dificill apanhar 
bdlei·a porque há pouco mov-imento. 
O que nos vale é que muita gen.te 
nos conh~e e quando passam os 
pr.imeiros carros, aparuhwmos quase 
sempre boleia. Mas, não seria me­
lhor que os actuaia directores da 
empresa dos Claras chegassem a um 
acordo? 

Cwros Leitores, nós queremos po­
di.r que se tiverem possibilidades de 
contactarem com a:lgum elos actuais 
dirigentes desta empresa, falem da 
situação em que nos encontramos, 
quanào nos entreg~mos à nossa sorte 
por essas estradas fora! 

Benjamim 

«Meus amigos: 
Desculpem tratar-vos assim, 

mas embora nãô tenha contac .. 
tado de perto convosco sou sem 
dúvida muitó vossa amiga e 
quero que vocês sejam também 
meus amigos. 

Quero ser assinante do vos­
so jomal, embora na empresa 
onde trabalho o assinem e eu 
o leia sempre com ansiedade. 
Desejo ardentemente possuí-lo 
para poder ler e reler quando 
d-ele precisar. 

Não divulguem o meu nome, 
pois ele nada vale e eu não 
sou ninguém. 

Um abraço para todos ... » 

Reparai na delicadeza desta 
c-arta da Parede: 

<<Pretendo ser caso m-e 
aceitem - . assinante do vosso 
jornal. 

De há muito que o conheço, 
mas ultimamente leio-o com 
mais assiduidade e daí o gosto 
de me fazer assinante. 

Desejava muito, se vos for 
possível, o envio do . livro o 
<<PÃO DOS POBRES>). Espero 
também vir a possuir <cO LODO 
E AS ESTRELAS)), mas vamos 
andando passo a passoJ não é 
verdade? 

Agradeço muito a atenção 
que me dispensarem. Os meus 
sinceros votos para que c êxito 
vos acompanhe sempre ••• » 

Mais notí'Cias cheias de ca• 
ror, amizade, simpatia- e ale~ 
gria interior! 

<cVenho comunicar-vos, com 
alegria, que já tenho Diais um 
assinante certo. Este ano of-e­
reço a assinatura a um jovem 
casal de af.iJhados, mas eles 
jã se comprometeram a conti­
nuar assinantes. 

Com amizade, a velha assi .. 
nante de hã 25 anos., •. » 

Lisboa: 

<<( .•• ) Da importância que en­
vio .... 500$00 .... peço que ti­
rem o que entenderem para 
pagar também a assinatura de 
«0 GAIA TO)) a uma pessoa 
que tem muito gosto em o ler, 
e a quem quero oferecê-lo cOmo 
presente. 

Logo que possam, comecem 
a mandar-lhe o jornal, que se­
rá uma alegria para ela. 
. Eu agradeço muito2 todas as 

vezes que através do wsso 
jornal a minha fé aumenta. 

Com muita amizade ••. )) 

Ennesinde: 

<<( .•. ) Peço o fuvor de ano­
tarem uma nova assinatura. 

Desde que o vosso jornal en­
trou em minha casa, já hã lon­
gos meses, leio sempre o c<Fa­
mosom e sempre em viagem, 
na ida e vinda do comboio 
para o almoço, pois gosto da 
sua leitura que me satisfaz e, 
com certeza, ·a muitos outros 
que o lêem .•• >) 

Agora, um problema de todos 
os dias: 

<<As minhas desculpas pela 
enorme falta que representa o 
f.aeto de me ter esquecido de 
pagar os livros ••• 

Aproveito a Oportunidade 
p9ra informar que não tenho 
recebido <(0 GAIA TO», prova­
velmente por me ter esquecido 
também de mandar rectificar 
o endereço. 

Os meus agradecimentos e 
desculpas ••• » 

Para o facto, .chamamos a 
atenção dos nossos Leitores. 
São muitos, na realidade,. os 

TRIBUNA DE COIMBRA 
!Neste momento andam os da 

3... e 4. a classes, no recreio 
do intervalo da escala. No 
campo de fultebol andam os 
mais aferroados pela bola. · Na 
eira, que serve de campo de 
hóquei, anda outro grupo com 
paus d·e oliveira que servem 
de stiques e qualquer coisa que 
se pareça redonda serve de 
bol'a. Que vida reclamam un:s e 
outros! 

De tarde são os da 1.; e 2. •. 
As manilf,estações são direren• 
tes, embora a modalidade de 
jogos .possa ser a mesma. 

Enquanto os vou vendo e ou­
vindo procuro acertar em mim 
a mensagem que hei-de levar 
aos cristãos que encontrarei 
nas igrejas da cidade de Coim­
bra. Por mais que procure não 
consigo encontrar outra men­
sagem que não seja a vida des­
tas vidas. Vejo que é esta a 
mensagem mais autêntica: di­
zer aos homens que se amem, 
que se considerem irmãos, que 

ten!ham consciência que são fi­
lhos do mesmo Pai do Céu 

O Fernando Manuel está in• 
tem·ado na secção de mfeccio­
sos. 'f.eni dois anos·. Ainda não 
f,a!la. Ten!ho sofrido muito com 
o seu atraso. Ê fi~ho sem pai 
e a pobre mãe faleceu repen­
tinamente. Havemos de falar 
sobre isto. 

O Rui hoje andou numa fes­
ta. Fez três anos. Foi pedir 
à Senhora e tro~ um carre­
gamento de bol10s pall"a ofere­
cer no fim da refeição. Ficou 
mutto desatinado quando to­
dos lhe cantámos «Parabéns a 
você». E andou de me-sa em 
mesa a dar beijinhos a todos. 
Também o Rui um dia terá 
mui1to que dizer. 

Vou con:tinuar a percorrer as 
igreJas ~ a dar estes recados 
a quem me quiser ouvir. Vou 
ocmtinuar a pedir pão para re­
partir com alegria, po:r:-que fru­
to de muito amor de quem dá. 

Padre Horácio 

que mudam tarecos, mas es­
quecem de pedir a rectificação 
do endereço em «0 GAIA TO». 

Outra nota muito simpática 
da c-apital: 

<c( .•. ) Venho trazer-lhes uma 
nova assinatura, a de minha 
primeira netinha. Quero que, 
de pequenina, vá conhecendo 
e amando a vossa Obra. 

Como nasceu em Janeiro, 
agradeço que a assinatura seja 
dessa altura e, portanto, não 
esqueçam o envio dos jornais 
desde Janeiro. 

Que Deus nos vá aiudando 
e dando forças e trabalhos 
por wn Mundo Melhor .•• >) 

Em oonclusão: trinta e doi'S 
anos depois, com a linha de 
rumo da primeira hora - e 
por isso mesmo - «0 GAIA-~ 
TO» continua a inquietar,. com 

8 Tenho andado triste. Tris--
te e preocwpado. Hã dias 

recebj recado do meu mais 
velho de que só assi:stia às auoj 
las de Morai quem quise~se. 

Tant o ele como o irmão an­
dam no Ciclo Preparatório TV 
junto com os nossos da «Casa 
Grande» e mais outros de fora. 
Inqui·ro o porquê e recebi da 
boca dos dois a confirmação. 
É a ordem, é o regulamento 
que diz: só assiste às aulas 
tquem quer. 

Eu dei do que ten'ho para dar 
e mostrei a estes dois meus fi­
l!hos o valor da Moral na vida 
futura. Disse-lhes que se não 
deiXJassem levar p·elas cantigas 
dos ou tros, que não têm outro 
iniÍluito senão brincar. Eu disse 
tudo isto e mais que, se q.ue- · 
res, me hás-de ouvir nesta pá­
gina que se não é de revolta 
é doutrina dum revoltado, já 
que é maré da moda . . 

É triste que queiramos se-· 
mear boas sementes sem pri-· 
meiro arrancar os escal:oo.Chos 
e as gramas que inoodam as 
.terras. É bem amargo para o 
vizinho dessa terra ver conta­
mmada a su~ que ~le com tan­
.to esforço tentou limpar para 
que no S. Miguel as oolhei­
ltas fossem boas e guardar de­
ltas sementes para o ano se­
guinte. 

Falo-te em terrenos e se­
mentes quando &!final é de ins­
trução e educação escolar o 
problema. 

Eu não sei nada de reformast 
mas a ava'liar pelo que vejo 
os nossos «terrenos» escolares 
estão , muito pobres. Os alunos 
de hoje são vítimas já daquilo 
que os actuais professores fo­
ram aqui há anos, quando prin­
dpiaram os primeiros passos 
escolares. Quem os ensinou 
não tinha a preparação neces­
sária .para o fazer. 

- Mas tirou o curso! ... 
Pois tirou, sim senhor. Ti­

rou um curso pall"a se colocar, 
para fazer o que outros já an­
tes tinham feilto. 

3/0 GAIATO 

a mesma intensidaide, todos os 
homens de boa vontade! 

v amos, por fim, dar wn re ... 
gisto das terras que marcaram 
pres·ença com novos Assinan-: 
ttes: Rio TintQ, Amarante, Sa"' 
bugo (Oeste), Mogadouro, V. 

_N. de Gaia, Caib~ça\s, t Torto.; 
sendlo, Gondomar, Columbeira, 
Parede, A vinres, Vilar de An., 
dorin!ho, Mafra, Queluz, Cada_, 
vai, Canidelo (Gaia), Penafiel, 
Reboleir.a (Amadora), Bragan­
ça, Lamego, LaHm (Lamego),: 
Ferreiros (Lamego), A'lgueirãoi 
Aveiró, Ponte de Lima, Caxias,.­
Tomar, Palhavã de Baixo, Erme~ 
sinde, Serquielo (Foz do Sousa), 
Agualva (Cacém), Pombal; Lis-. 
boa e Porto, um ror de gente! 
Mais Rio de J an.eiro (Brasil); 
Essex (Inglaterra) e Dal'lwic 
A. M. Btraukc (Alemanha). 

Júlio Mendes 

~outro dia, uma professora 
a~iga dizia-me, com mágoa,. 
que a sua fillha foi pró Ciclo 
Pll'eparatório, mas · que ainda 
nã~ sabe nada. Eu conheço 
es~a professora, andava- ela 
ainda no Magistério. Conheci 
a -directora desse MagiSJtér·io. 
Já existia ali, nas lições daque.; 
la directora, a liberdade no senój 
tido real. Não foi preciso que 
surgisse o Abril de 19'7 4 para. 
que ela ensinasse às alunas 
c-omo deviam fazer, para que 
essa liberdade fosse deveras o 
respeirto dum pelas ideias do 
outro homem. 

Pois o primeiro respeito que 
devemos a estas crit3Jlças, não 
é ensiná-las como quem man-; 
da um objecto pró ar e depois 
quem o agarrar fica com ele 
e os: outros que chupem no 
dledo.f Não senhor, não é assim; 
ir trã.itqui'la para casa sem pen-, 
sar se foi ou não mestra na-! 
quele:~dia. Onde há hoje, na ge .. 
.neraltdade, a preocupação de 
ensinãr bem? Onde a dita de ter 
brio ~ maits dó que isso, o zeloi 
o dev.er de merecer o ordena­
do qu~ afinaíl sai do bolso das 
próprias crianças, as quais, S6-l 

gundo. se diz, são a maior ri~ 
quem~ Estado? 

Ir pró .campo semear a terra 
é o que até aqui se tem feito. 
Mas como a dita carece de 
grandes cuidados, os fTutos são 
mkradl)s e ·a semente sai suja 
e cheiá de sementes daninhas. 

Pois é. Antes dé se aprender 
a semear, devemos tratar das 
terras. As vezes calha de dei­
IÍiarmos fora aquilo que mais 
lfalta nos faz. :g o caso da M~ 
~Tal. Por ser uma disciplina que 
<<!chateia» a!bandona .. se o seu 
ensino. E . como já foi e conti-t 
nua a ser «chatice» para ai"' · 
guns prof~ssores, não hã o 
chamamento à criança; não se 
diz nade do que é a Moral -
1se é que todos os ditos o sa• 
tbem. O (Primeiro valor de que 
o homen car.ece deixa de figu .. 
rar no ~eu ·~nsino. Digo mes-t 
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A extinta Casa do Gaiato. 
de Lourenço Marques 

!Era na 'verdade o dia 27 
de Novembro. Um dia como 
o.s outros, mas para nós dife­
rente. Sim! Era mais um ano 
no corpo de um homem que 
juntoo o seu suor ao nosso 
sangue, a sua luta para nos 
elevar nos pi·lares de uma so­
!Oiedade sã; mas não o deixa­
lfam! Ainda me lembro da:s suas 
derradeiras palavras, quando 
da última vez estivemos todos 
reunidos: «Lembrai-vos· deste 
homem que quis ser vosso Pai 
mas os homens não deixaram». 
Ele jã sentia a separação dos 
seus Rapazes. 

Ghegou o dia 28 de No­
vembro; um dia que para todos 
nós ficou marcado na histó­
ria da Obra da Rua. Pelas 
8,30 h. dizem-nos em voz alta: 
«Têm dois dias pa!l'la levarem 
todo o material e deixarem ·só 
as paredes da Aldeia». Quando 
meses antes afirmavam: KA 
vossa Comunidade, as vossas 
estruturas são iguais às que 
queremos implantar em Moçam­
bique, só .com uma diferença, 
a Religião; porque todo o h.o­
mem dev.e nascer livre para / 
escolher a sua Religião»! 

Apoio estas ·pa'lavras ditas 
por eles; mas não a prãtica, 
devido ao facto de matarem 
e escravizarem homens de Re­
Ugião que são contra as guer­
ras e por f·azerem de uma igre­
ja um salão de dança ou de 
«"euniões e comícios. 
, Hã que respeirt:ar o objecto 
que pertença s·eja a que Reli­
êão ou orença for. 

Mas os <~rogressistas» .não 
-respeitaram o acordo ... . 

Ohamo a atenção dos ditos 
<:(J)rogressistas», ou seja, os ho­
mens de recuo à Idade Média 
que não vêem mais nada à 
firente deles senão a luta pe1o 
Poder, o egoísmo e ódio pelas 
pessoas; sendo capazes de· ma-

Vivemos o tempo d•a Quares­
ma. Tempo de conversão, de 
preparação para celebrarmos a 
Ressurreição, de Cristo. Não é 
difícil ·ao cristão · consciente, 
d·escobrir .a necessidade que 
tem de se criticar em ordem 
a procurar fazer das for;as dis­
persas do seu ser r uma unida­
de dinâmica ao serviço do rei­
no de Deus. 

Não é difícil conciliar o que 
de contraditório existe no ho­
mem, a sua fragilidale e a 
sua grandeza, a sua eondição 
de ser mortal, sob Oi riscos 
diversos e a sua real·üade de 
s,er criado para · parHhar da 
Vida de Deus. Tem, p(lis, o ho­
mem, que continuam.ette se es­
fQrçar por manter o ~quiUbrio 
àentro de si próprio, ,ara tra­
zer unidade e coerênd~ à sua 
~ida. . -
•' 

Se al·guém tem ·dúvi<as acer­
ca da necessidade quE os ho­
mens têm de conversã?,_ basta 

tar e destruir só p~a criar 
pânico entre os homens. 

Uma das verdades foi extin• 
gukem a nossa Casa de Lou-~ 
·renço M·arques, criada pelo 
nosso suor, fruto de 8 anos 
de traJbalho; e m·andarem os 
Rapazes para outro sítio iso­
~ado, onde não havta o c.ari .. 
nrho de um Pai nem dos irmãos 
mais velhos e o convívio de 
uma casa de família. 

Haverã alguma casa tão so• 
ciaHsta como as nossa~ •. pocan-
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mo: no seu primeiro ensino. 
Dá -'Se importância a tudo, mas 
ninguém quer descobrilf a raiz 
para ver os males da ãrvore 
que é esta nossa sociedade. Se 
a Escola não for o seguimen­
to da Família, jamais teremos 
famt:Has capazes de ter para 
dar aos fi,l!hos. Os professores 
têm que ·ter para dar. Pois 
ensinemos e prep~emos os di­
tos nesse sentido. O professor 
seja de que grau for, não tem, 
ou não deve ter unLcamente a 
missão d-e ensinar. Às vezes 
a educação prepara o resto e 
sempre ·com mais frut'O. Os 
pais e os professores têm que 
andar de mãos dadas e não 
dispensalf a Moral. E soifirer 
quando contrariados, mas não 
desistir. Que cada um se obser.; 
ve e veja que só o desprendi­
m-ento do .«eU>> que cada um 
de nós tem nos ensina a ver­
mos melhor a necessidade que 

que pense no que se passa nes­
te nosso Mundo a nível de co­
munidades, países e continen­
tes: os desencontros de· cada 
um, as guerras físicas e psico­
lógicas, o abandono dos mais 
fracos. Homens equilibrados 
formariam sociedades equilibra­
das ... portanto. 

Cada homem tem em si de­
terminados dons, determinadas 
características psicológicas, que 
deve reconhecer em si para que 
respeitando-as se possa pôr ao 
serviços dos Outros, para que 
-a verdade dentro de si o con­
duza a camlnhos de onde a Paz 
brote e -se comunique. 

Cristo continua à disposição 
de quem O quiser procurar. Ele 
é o Caminho, a Verdade e a 
Vida. Que a preparação da Pãs­
coa de 1976 ajude os homens 
a encontrarem-se e a tornarem­
-se uns aos outros mais felizes. 

Padre Abe1 

te os meios com que vivemos; 
nas quais os nossos Padres se 
gastam para nos verem bem 
arranjados e limpos, enquanto 
eles andam com uma calQas 
todas cosidas; em que não gas .. 
tam dinheiro num almoço, quaJ].­
do sós, mas gostam de dar um 
hom almoço aos seus Rapazes 
quando os acompanham? 

Pergutnrto aos chamados <qn"'"' 
gressistas»: ha:verã homens mais 
socialistas do que estes? 

Mas aconteceu que Samora 

há de encaminharmos os outros 
pM"a uma Moml mais sã do 
que aquela que se vive hoje. 
Que vivemos, por nossa ml'lpa, 
.por descuidos dos quais somos 
responsãveis. As crianças de 
hoje hão-de acusar-nos ama"! 
nhã s·e não soubermos acudir­
-!lbes e alertá-~las no verdadeiro 
sentido da Liberdade, que é o 
respeito das ideias dos outros; 
mas que haja o in.tui1to ?os 
mais lúcidos em C'larear as 
ideias, para que não vejoamos 
6 uso duma: liberdade cheia de 
egoísmo, ond•e o <<'Pequeno» quer 
ser grande e o «gréllnde» quer 
crescer mais. Eis a derrocada. 

e De manhã íamos prãs nos-
sas oficinas, na cidadle. A 

«0 M» esperava os mais atra­
sados. Modesto é um deles. Eu 
abro a porta da cabina; e como 
achei estranlha a sua pres·ença 
ali,· inquiri. 

O A!lvarinJho f.ez anos e veio 
fazer festa! 

Nisto entra também o A'lva­
rinho e, ao meu colo, a cami­
nho da cidade, soube das bocas 
destes dois pequeninos muitas 
coisas que te não sei oontar 
por serem elas amor florido 
aT.ran•cado da lama inocen:te. 
duma sociedade pecadora. Al­
varinho fez 6 anos; e Modesto 
penso que ·é da mesma idade. 
Andam numa escola infantil e 
por isso vivem em nosso Lar, 
na cidade. Eles são os reis da 
nossa Comunidade. Eles preci­
sam dos grandes; e estes de­
les, só por via do amor, do 
l;>afo que sai duns prós outros. 

Esta é uma das muitas ima­
gens de Deus-vivo nos homens. 

«'MaJcaco» fugiu uma vez. 
.Andava na 4." classe, que 

não a chegou a fazer. Um illtmão 
foi pelo mesmo oami:nho. Um 
dia encontrei um debes e per­
guntei pelas suas vidas. Que 
andavam a aj.udar a mãe a 
vender jornais. 

<cM.acaco», o mais velho, an';' 
dava entre os 16 a1110s. Agora 
veio pedk pra ficar e foi prã 
nossa oficina de serralharia. 
Ma:s foi por dias. A vida da 

não compreende esse SociaHs., 
mo. Só entende que há-de ser 
como ele tem <Ga política defi"! 
nida». 

Jã se viu, no mundo em que 
estamos, tirar as crianças a:os 
pais e aos manos, que tantos 
cuidados Ilhes custaram? 

Serã isso ser livre? 
Liberdady! Liberdade ... grilta 

o mundo. Mas hoje todo o Glo­
bo se aproxima mais de uma 
ditadura em que a lei é a da 
bada. 

Sei que estas pallavras não 
afectam os homens que se 
sentam em .grandes poltronas, 
que só pensam nos seus inte­
resses e não daqueles que mor­
rem inocentes e se sacrificam 
por .criar seus filhos num meio 
que lhes não é propício e con­
correm para o avanço de um 
país. 

Per:gunto: hoje, ih.av:erá. a'lgum 
homem como o ·Pai Américo;: 

rua cham·ava-o. As saudades 
das comparnhias, maiJS da liber ... 
dade inconsciente,~. levaram~no 

a regressar à rua. 
M.uiltos casos destes têm apa­

recido na nossa Casa. Umas ve­
zes são eles, outras os pais. 
outras os tios ou,avós. 

Que fazer? Fechar as portas 
·e murar a quinta? Por amor 
doUitros, antes queremos as·sim: 
<<Somos a pol'!ta a:betta». 

e Sr. Pe. Zé Maria veio abra­
çar"ill.os mais a sua juven­

. tude. 
Na impossibi'lidade de o dei­

xarem ser «Pelicano» duma das 
nossas «ninhadas» raditcada em 
Moçambique, nrinlho constJruído 
com o suor de tantos e tantos · 
de vós, regressou. Fez-se Padre 
para o ser no verdadeiro sen­
tido. Er·a Pai dos que careciam 
desses cuidados. O novo Pais 
não o quis no Ideal para o qual 
se fez sacerdote . . Ele é «ren­
deiro» e foi para lã «semean>. 
A semente não interessava às 
regras daquele País e, por via 
disso, o «!rendeiro» ma~s os seus 
operários regressaram sem ara­
do nem enxada; o mesmo - e 
nós assim o cremos - não 
acontecendo com a semente, 
ozyde alguma fi·cou, talvez entre 
pedras e JOIO, outra ta1lvez 
em terreno regadio e cul­
tivável e aJté, quem sabe?, se 
algTUma caíu nalgum silvado e 
mesmo daí crescerá e dará fru­
to! «Quando Deus quer até das 
pedras saem filhos de Abraão» 
- diz Pai Améri.co. E nós te­
mos .provas concretas disso. 

Ernesto Pinto 

que foi o maior socialista de 
Portugal?, que fundou ?:S Ca­
sas do Gaiato para os fiilhos­
-sem-tpai? 

Não há!... Faia-se e !Perde­
-se tempo ... 

Os Leitores não me ju~guem 
um político, porque não sou. 
SimpiJ.esmente escrevo aquilo 
que vi e vejo e hei-de continuar 
a ver sobre a •terra, em que 
todo o homem lUJt:a pelo Po~ 

der e cuja luta se transforma 
em egoísmo e ... guerra. 

Mas depois de conquistarem 
o Poder não se lembram da-­
queles que nem têm pão para 
comer, que dormem num bara 
raco sem cobertores. 

A nossa Obra sempre am:;! 
parou e hã-de amparar esses1 
enquanto sobreviver. 

Serã liberdade tirarem os 
Rapazes da nossa Casa de Lou~ 
l"enço Marques, para montarem 
uma escola de preparação da 
po'liôa secreta (SNASP)?! 

JIMY 

dos Jovens 
«Oaros amigos: 
Que a paz de Cristo, que 

nos une, esteja em vossa Casa. 
Somos dois jovens estudan­

tes· (19 anos) que hã dois anos 
tentamos uma trilha para um 
casamento. Gostamos um do 
outro e só isto levou-nos a 
trabalhar para a construção de 
uma vida que embora não mui· 
to estável nos tem ·sorrido. 
Uma das coisas que nos fez 
lembrar de vocês foi que nós 
wmos como dom comum a Fé 
em Cristo. A C. estuda na Fa• 
culdade de Ciência& e o Z. no 
Instituto de Engenharia. Pois,. 
como ~issemos logo no princí­
pio, enveredamos pelo caminho . 
trabalho-estudo; e cOm.o todo o 
proveito vem de quanto mais 
trabalharmos, jã nos pode­
mos considerar estabelecidos 
por conta própria. De cada tra• 
balho resolvemos tirar uma mi­
galha que, juntas de muito sa­
crifício, vos enviamos. Deseja .. 
mos sinceramente mantermo­
-nos no anonimato; mas podeis 
ter a certeza que não estais 
esquecidos nas massas jovens; 
tendes uma Obra da qual vos 
podeis orgulhar. 

Cristo ajuda-vos. 
Cristo há-.de ajudar-vos. 
Cristo reina e reinará nos 

nossos e•vossos corações. 
Os vossos amigos despedem­

-se pedindo desculpa pelo tem .. 
po que vos fizemos . perder e 
pel.as rasuras que apresenta• 
mos. 

Pela Fé de Cristo ... » 
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